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, DE 2013

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Professora Janice Corrêa Prestes, da Escola Estadual Profa. Antonia Baptista Calazans Luz, da Diretoria de Ensino de Apiaí, pelos 10 anos do “Projeto Xadrez: Batalha do Conhecimento - Prazer em Aprender”, pelo envolvimento da comunidade escolar e formação de voluntários no ensino do xadrez aberto e ampliado para outras escolas e para a comunidade apiaiense.
Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à homenageada, com endereço à Av. Leopoldo Leme Werneck, 188, Apiaí, SP, CEP 18.320-000
JUSTIFICATIVA

No ano de 2003, a Professora Janice Corrêa Prestes, uma Educadora com anos de atuação na Escola Pública, resolveu inovar suas aulas de Matemática. Seu objetivo era desenvolver a aprendizagem dos seus alunos do Ensino Fundamental e Médio. Ela estava consciente da importância dos jogos previstos nos Parâmetros Curriculares Nacionais em relação à Matemática. Por isso, criou o Projeto Xadrez: “Batalha do Conhecimento – Prazer em Aprender”. 

Inicialmente, uma vez por semana, apresentava o “Jogo de Xadrez” para os estudantes, a fim de ajudá-los a racionar com mais facilidade. Além de exercerem a concentração no momento em que tivessem pela frente a resolução de exercícios e problemas práticos. 

Nas primeiras aulas, apresentou a história do jogo, e instantaneamente o relacionou com o tema “Potenciação”, a partir da lenda do jovem brâmane Lahur Sessa. Ele queria agradar o Rajá que perdera o seu filho, e estava em depressão. Então, o presenteou com o que se conhece hoje como o Jogo de Xadrez. Agradecido, ofereceu uma recompensa, e Sessa pediu um simples grão de trigo para a primeira casa do tabuleiro, dois para a segunda, quatro para a terceira, oito para a quarta e assim sucessivamente até a última casa. 

O Rajá ordenou o pagamento imediato da quantia pedida em grãos, pois estava espantado com a sua modéstia. Após os cálculos feitos, os seus sábios ficaram atônitos com o resultado da quantidade de grãos  exigida para o cumprimento da solicitação. Segundo eles, toda a safra do reino durante 2.000 anos não seriam suficientes para cobri-la. Impressionado com a inteligência de Sessa, o Rajá o convidou para ser o principal vizir do reino e ele perdoou a grande dívida. 

Dessa maneira, no decorrer dos anos, a Professora tem trazido para dentro das suas aulas, outros conteúdos que podem ser relacionados através do Jogo de Xadrez, como: Aritmética, Álgebra e Geometria. Ainda que permanecesse apenas no equilíbrio do jogo e nos temas abordados em sala de aula, tudo já teria sido de grande valia. Entretanto, o seu projeto foi além daquilo que a própria se propôs a realizá-lo. 

Ao ensinar as práticas do xadrez em classe, a Professora descobriu que alguns de seus alunos jogavam em casa, ou com amigos.  De forma natural, passaram a ser seus monitores em sala de aula e mais tarde ficaram conhecidos como “Mestres Multiplicadores Voluntários do Xadrez”. Assim, toda semana, no contraturno da escola, eles ensinavam as técnicas do xadrez com muita disposição, e o mesmo acontecia com seus alunos na aprendizagem. 

A Escola participou de várias competições fora da cidade, e alguns alunos se destacaram nos campeonatos.

Diante da paixão por compartilhar saberes, a Diretora da Escola, Professora Maria do Carmo Nedopetalski, sugeriu que os “voluntários” deixassem o ambiente escolar e compartilhassem com outros estudantes. Desta forma o projeto passou a ser ensinado para crianças especiais e a todos os alunos das escolas municipais. 

Para cada instituição de ensino havia sempre um líder entre eles, sem a necessidade da presença da idealizadora do projeto. Ademais, a Professora além de ensinar à matemática através do xadrez, instruía seus alunos e voluntários às lições de vida. Todos aprendiam que ao realizar o trabalho voluntário, faziam o mundo dos seus próprios “aprendizes” muito melhor, e o deles ainda mais rico. 

A Escola passou a receber mais estudantes, pois o jogo de xadrez tornou-se uma motivação. Houve integração entre os colegas da Professora, pois ela sempre procurou interagir com eles, ao trazer o tema xadrez para as suas respectivas áreas de atuação. 

Ao conhecer o trabalho do Deputado Carlos Giannazi na área da educação, a Professora entrou em contato com o mesmo, que fez questão de conhecer o projeto na cidade de origem. Assim, em 2008, teve a oportunidade de recebê-lo. Ele prometeu ajudar uma das escolas, na qual o trabalho era realizado semanalmente. Através de sua emenda parlamentar proposta à Alesp, a escola para “crianças especiais” realizou uma grande reforma, a fim de  proporcionar aos seus alunos  e aos seus professores um maior conforto e dignidade. E ainda hoje, outras escolas e entidades sociais têm recebido por parte do deputado uma atenção especial. Tudo começou a partir do trabalhado voluntário do projeto xadrez. 

A Escola Pública da Professora criadora do projeto, também foi premiada em nível federal pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura).  Isso proporcionou a aquisição de peças de xadrez gigante, pois as que existiam até aquele momento eram de isopor, e confeccionadas pela própria Professora.  Em 2013, o projeto completará 10 anos de existência. Acredita-se que uma média de 7.000 alunos tiveram  mudanças em suas vidas, através do jogo de xadrez praticado nas aulas da professora Janice Corrêa Prestes. Todavia, se acrescentar aqueles que foram introduzidos no projeto através do trabalho voluntário, o número poderá dobrar. 

No ano de 2012, trinta e cinco alunos atuaram como voluntários. Sendo a turma mais nova formada por alunos do sexto ano do Ensino Fundamental. Toda semana ensinaram o jogo para “crianças especiais” e suas professoras relatam o progresso que elas obtiveram a partir das aulas de xadrez.

A sua prática na escola ocorre de várias formas. Em sala de aula, no laboratório de informática e por vezes com atuações on-line. No pátio da escola, através do xadrez gigante, e para que isso aconteça há necessidade da formação de equipes. Ao vestir as roupas do xadrez, cada aluno se transforma em uma peça humana do jogo. Sempre que oportuno, a professora faz com os alunos uma analogia entre cada peça do jogo e a existência humana. Por exemplo, o cavalo é uma peça forte, pode pular, mas nuca faz uso do seu poder para “pisar” nos seus adversários, e assim deve ser na vida! 

Dentro do projeto xadrez os “Voluntários” criaram uma ação e uma página em uma rede social,  voltada para a luta contra o “bullying”, e ela passou a ser chamada: “Inclusão sim, violência não”, onde cada peça do jogo deveria ser valorizada pelo seu potencial, assim como na vida.

No Plano Anual da Escola foi instituído um sábado especial para o Xadrez, onde toda a comunidade foi convidada para estar na praça central, e os alunos apresentaram o jogo de xadrez na luta contra o “bullying” no ambiente escolar. Esta ação foi destaque em um dos portais mais famosos do Pais, o G1 da Rede Globo.

Com lições com esta, os alunos da EE “Profª. Antonia Baptista Calazans Luz”  têm se tornado cidadãos conscientes  e estão a fazer uma grande diferença na sociedade. No decorrer do ano de 2013, o “Projeto Xadrez: “Batalha do Conhecimento – Prazer em Aprender”, completará 10 Anos. Simbolicamente, estão sendo instaladas 10 Mesas de Xadrez no Pátio da Escola que passará a ser chamado: “Praça do Xadrez”. No local, os alunos além de praticar o Jogo Milenar, poderão ter aulas alternativas ao ar livre. Em todo o processo de implantação e implementação, a escola recebeu o  apoio da comunidade local, com  parcerias de sucesso. 

Diante de tamanha repercussão do projeto na sociedade de Apiaí, e fora dela, por tantas pessoas nele envolvidas e pela transformação de suas vidas, parabenizamos a professora Janice Corrêa Prestes, por meio dos votos de congratulações desta Casa Legislativa.

Sala das Sessões, em

Deputado Carlos Giannazi
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